
lUma das principais incógnitas 
da disputa pelo Governo do Pa-
raná começa a ganhar resposta: 
o que aconteceria à medida que 
os eleitores ainda sem candi-
dato passassem a definir o vo-
to? A nova rodada da pesquisa 
Neokemp indica que, até agora, a 
redução desse grupo não alterou 
a configuração observada desde 
agosto. Sergio Moro permanece 
com o maior percentual, Requião 
Filho continua numericamente 
em segundo e Sandro Alex, em 
terceiro. Em 25 de agosto, 6,1% 
dos entrevistados ainda não sa-
biam em quem votar e outros 4% 
declaravam voto branco ou nulo. 
Juntos, representavam 10,1% da 

lNova rodada da Neokemp mostra 
que a queda dos indecisos e dos 
votos brancos ou nulos não alterou 
a ordem entre os três primeiros 
candidatos ao Governo do Estado

lPesquisa mostra queda dos 
indecisos e dos votos brancos 
e nulos de 10,1% para 3,3%, 
enquanto Moro, Requião e Sandro 
Alex mantêm a mesma ordem

Indecisos despencam, 
mas disputa pelo 
Governo não se altera

Quaest: Moro segue líder

TCE-PR restringe nova 
contratação emergencial

l O Tribunal de Contas do Esta-
do do Paraná (TCE-PR) definiu 
critérios para casos em que uma 
prefeitura precise manter um 
sistema em funcionamento du-
rante a transição para uma nova 
empresa. A Corte considerou 
que não é possível fazer uma no-
va contratação emergencial com 
a mesma fornecedora quando o 
contrato anterior também foi 
firmado por emergência e não 

existe um fato novo e imprevi-
sível que justifique a medida. A 
decisão foi tomada em respos-
ta a uma consulta apresentada 
pelo município de Imbaú, na 
região central do Paraná. O en-
tendimento considera as regras 
da Lei de Licitações e Contra-
tos, além da decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) na Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 6.890. Público l P.4

lSergio Moro (PL) aparece com 
36% das intenções de voto 
para o Governo do Paraná na 
pesquisa Quaest divulgada on-
tem (24). Requião Filho (PDT) 
e Sandro Alex (PSD) registram 
20% cada e aparecem empata-
dos numericamente na segunda 
posição, a dez dias do primei-
ro turno. O levantamento ou-
viu 804 eleitores entre 20 e 23 
de setembro, tem margem de 

erro de três pontos percentu-
ais para mais ou para menos e 
nível de confiança de 95%. A 
principal mudança em relação à 
pesquisa anterior da Quaest está 
no percentual de Sandro Alex. 
Em 24 de agosto, o candidato 
tinha 15%. Agora, aparece com 
20%, enquanto Requião Filho 
passou de 21% para 20% e Mo-
ro oscilou de 37% para 36%. 
Público l P.2

lA primeira pesquisa eleitoral 
realizada no Paraná após a sus-
pensão da campanha de Deltan 
Dallagnol (Novo) não registra, 
até o momento, queda numéri-
ca do candidato na disputa pe-
lo Senado. Deltan aparece com 
36,5% no primeiro voto na nova 
rodada da Neokemp, seu maior 
percentual nas quatro pesqui-
sas realizadas desde agosto. O 

levantamento ganha relevância 
pelo momento em que foi re-
alizado. A decisão liminar que 
suspendeu os atos de campa-
nha de Deltan foi proferida pelo 
ministro Floriano de Azevedo 
Marques, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), no sábado, dia 
19. Na segunda-feira (21), o ple-
nário manteve a medida por 5 
votos a 2. Público l P.3

Bruno Spada

O governo federal deve manter 
por mais 30 dias a subvenção de 
R$ 2,12 por litro de diesel. A in-
formação foi do ministro do Pla-
nejamento e Orçamento, Bruno 
Moretti. Segundo ele, a prorro-
gação deverá ser anunciada ain-
da nesta semana. Atualmente, 
o benefício é formado por duas 
medidas. Uma delas concede R$ 
1,12 por litro e tem validade até 
este sábado (26).  Público l P.4

Combustíveis
Governo deve 
manter subsídio 
no óleo diesel

amostra. Na pesquisa realizada 
nos dias 22 e 23 de setembro, es-
ses percentuais caíram para 2,4% 
e 0,9%, respectivamente. Soma-
dos, agora representam apenas 
3,3%. Ao mesmo tempo em que 
o eleitorado pesquisado se torna 
mais definido, os três principais 
candidatos apresentam percen-
tuais superiores aos registrados 
na primeira rodada, mas sem al-
teração na ordem. Moro passou 
de 46,9% para 48,7%; Requião, 
de 23,3% para 25,9%; e Sandro 
Alex, de 17,7% para 20,8%. A 
pesquisa não acompanha neces-
sariamente os mesmos eleitores 
ao longo das diferentes rodadas. 
Público l P.2

Dallagnol cresce mesmo 
com campanha suspensa

TCE

lA Seleção Brasileira entra em campo nesta sexta-feira (07) para 
enfrentar a Austrália em seu primeiro compromisso após a Copa 
do Mundo de 2026, dando início ao ciclo do Brasil para o Mundial 
de 2030. A bola rola a partir das 7 horas (de Brasília), no Estádio 
Queensland Country Bank Stadium, em Townsville (AUS). Depois 
de cair nas oitavas de final da Copa do Mundo de 2026, a Seleção 
Brasileira vira a chave e passa a focar no ciclo do próximo Mun-
dial, sob comando do técnico Carlo Ancelotti. O treinador italiano 

convocou a equipe para três amistosos dando início à renovação da 
equipe nacional do Brasil. Carlo Ancelotti participou da coletiva 
de imprensa ontem, a última antes do primeiro amistoso do Brasil 
contra a Austrália. Além de responder a perguntas sobre o início de 
ciclo, o treinador da Seleção Brasileira confirmou a escalação titular 
para a partida desta sexta-feira. Dos nove estreantes presentes na 
convocação, dois farão a estreia no time titular desta primeira par-
tida: Vitor Reis e Matheuzinho. Público l P.6

Um novo ciclo para Ancelotti

SELEÇÃO BRASILEIRA ENFRENTA A AUSTRÁLIA NESTA SEXTA

Rafael Ribeiro/CBF
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O candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL) viajou da Flórida 
para Brasília, em janeiro de 2025, 
em um jato executivo que tinha 
entre seus cotistas uma empresa 
ligada a Daniel Vorcaro, funda-
dor do Banco Master. A aerona-
ve é a mesma que transportou 
o ministro do STF Alexandre de 
Moraes e a mulher dele, Viviane 
Barci de Moraes, em agosto de 
2025. Público l P.3

Dark Horse”
Flávio viajou em 
jato ligado a 
Daniel Vorcaro 

Marcello Casal Jr/Agência BrasilDivulgação LEC

A 30ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro será aberta 
nesta sexta-feira (25) com um 
time paranaense em campo. O 
Londrina terá uma parada dura 
pela frente e encara o líder Vila 
Nova-GO, em Goiânia. O Tuba-
rão foi derrotado pelo Fortaleza 
e segue afundado na zona do re-
baixamento. Já o time goiano as-
sumiu a ponta da tabela graças ao 
tropeço dos líderes. Esportes l P.6

Série B
Londrina tem 
parada dura contra 
o líder Vila Nova
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Indecisos despencam, mas ordem 
da disputa pelo Governo se mantém

Nova rodada Neokemp mostra queda dos indecisos e dos votos brancos e nulos de 10,1% para 3,3%, 
enquanto Moro, Requião Filho e Sandro Alex mantêm a mesma ordem na disputa pelo Governo do Paraná

Nova rodada da 
Neokemp mostra que 
a queda dos indecisos 
e dos votos brancos 
ou nulos não alterou 
a ordem entre os três 
primeiros candidatos

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lUma das principais incógnitas 
da disputa pelo Governo do Pa-
raná começa a ganhar resposta: 
o que aconteceria à medida que 
os eleitores ainda sem candidato 
passassem a definir o voto? A no-
va rodada da pesquisa Neokemp 
indica que, até agora, a redução 
desse grupo não alterou a confi-
guração observada desde agosto. 
Sergio Moro permanece com o 
maior percentual, Requião Filho 
continua numericamente em se-
gundo e Sandro Alex, em terceiro.

Em 25 de agosto, 6,1% dos en-
trevistados ainda não sabiam em 
quem votar e outros 4% declara-
vam voto branco ou nulo. Juntos, 
representavam 10,1% da amostra. 
Na pesquisa realizada nos dias 22 
e 23 de setembro, esses percen-
tuais caíram para 2,4% e 0,9%, 
respectivamente. Somados, agora 
representam apenas 3,3%.

Ao mesmo tempo em que o 
eleitorado pesquisado se torna 
mais definido, os três principais 
candidatos apresentam percen-
tuais superiores aos registrados 
na primeira rodada, mas sem al-
teração na ordem. Moro passou 
de 46,9% para 48,7%; Requião, 
de 23,3% para 25,9%; e Sandro 
Alex, de 17,7% para 20,8%.

A pesquisa não acompanha 
necessariamente os mesmos 
eleitores ao longo das diferentes 
rodadas. Por isso, não é possível 
afirmar para onde foram os votos 
daqueles que anteriormente se 
declaravam indecisos ou preten-
diam votar branco ou nulo. O que 
a série permite constatar é que a 
redução de 6,8 pontos percen-
tuais desse contingente não foi 
acompanhada, até esta rodada, 
de uma mudança na sequência 
dos três principais candidatos.

Quatro rodadas 
A estabilidade da ordem fica mais 
evidente quando são observa-
das as quatro pesquisas realiza-

das desde agosto. Moro registrou 
46,9% em 25 de agosto, subiu 
para 48,8% em 8 de setembro e 
49,8% no dia 15, chegando agora 
a 48,7%.

Requião Filho marcou 23,3% 
nas duas primeiras rodadas, pas-
sou para 24,5% em 15 de setem-
bro e alcançou 25,9% no levan-
tamento mais recente. Sandro 
Alex saiu de 17,7%, foi a 20,4%, 
recuou para 19,4% e agora apare-
ce com 20,8%.

A série mostra, portanto, per-
centuais numericamente maio-
res para Requião e Sandro em re-
lação ao início do levantamento, 
enquanto Moro permanece pró-
ximo da metade das intenções de 
voto. As variações entre rodadas, 
entretanto, precisam ser consi-
deradas à luz da margem de erro 
da pesquisa. Na fotografia atual, 
a distância numérica entre Moro 
e Requião é de 22,8 pontos per-
centuais. Entre Requião e Sandro 
Alex, são 5,1 pontos.

Perfis diferentes
Os cruzamentos da pesquisa aju-
dam a identificar diferenças no 

mada pelo instituto refere-se à 
amostra total, e o relatório não 
apresenta margens específicas 
para cada recorte de sexo, idade, 
escolaridade ou renda.

Rejeição
Quando a Neokemp pergunta em 
qual candidato o eleitor não vo-
taria de jeito nenhum, Requião 
Filho registra 47,5%, seguido 
por Moro, com 34,9%. Sandro 
Alex aparece com 6,5%. Tam-
bém nesse indicador é possível 
acompanhar a evolução desde 
agosto. A rejeição de Requião 
era de 45,1% em 25 de agosto, 

passou a 48,8%, depois a 46% e 
agora está em 47,5%. A de Moro 
foi de 32,7% para 31,3%, 34% e 
34,9%. Sandro apresentou 6%, 
6,3%, 6,5% e 6,5%. Os recor-
tes mostram ainda que a rejeição 
a Requião chega a 52,8% entre 
homens, enquanto entre mulhe-
res é de 42,8%. No caso de Moro, 
ocorre o inverso: são 31,8% entre 
homens e 37,7% entre mulheres.

Percepção
O levantamento também pergun-
tou aos entrevistados quem eles 
acreditam que ganhará a eleição, 
independentemente do próprio 

voto. Moro é citado por 56,6%, 
Sandro Alex por 21,9% e Requião 
Filho por 18,3%. O indicador me-
de a percepção dos entrevistados e 
não constitui previsão do resulta-
do. Na rodada de 15 de setembro, 
Moro era apontado por 60,4%, 
Sandro por 20,5% e Requião por 
15,1%. Assim, enquanto a inten-
ção de voto mantém Requião nu-
mericamente à frente de Sandro, 
a pergunta sobre expectativa de 
vitória apresenta Sandro numeri-
camente à frente de Requião. 

Dados
A Neokemp entrevistou 1.008 
eleitores em 215 municípios do 
Paraná nos dias 22 e 23 de setem-
bro. O público-alvo é formado 
por eleitores a partir dos 16 anos, 
e as entrevistas foram realiza-
das de forma automatizada pe-
lo método URA. A margem de 
erro informada para a amostra 
total é de 3,1 pontos percentuais, 
para mais ou para menos, com 
nível de confiança de 95%. O le-
vantamento está registrado no 
Tribunal Superior Eleitoral sob o 
número PR-07451/2026.

Nova rodada da Neokemp mostra que indecisos, brancos e nulos caíram de 10,1% para 3,3% desde agosto Montagem / GP

perfil dos eleitores que declaram 
voto em cada candidato. Moro 
registra 53,1% entre os homens 
e 44,8% entre as mulheres. Seu 
maior percentual por idade está 
entre os eleitores de 35 a 44 anos, 
com 54,1%. Na divisão por renda, 
Moro chega a 53,8% entre aque-
les com renda familiar mensal de 
R$ 3.243 a R$ 8.105. Entre os en-
trevistados com renda superior a 
R$ 8.105, registra 44,4%.

Requião Filho apresenta com-
portamento diferente. Tem 
29,1% entre as mulheres e 22,3% 
entre os homens. Seu percentual 
chega a 30,5% entre os eleitores 
com 60 anos ou mais e a 32,9% 
entre aqueles com ensino supe-
rior. Na faixa de renda acima de 
R$ 8.105, alcança 32,5%.

Sandro Alex apresenta seus 
maiores percentuais nas faixas 
etárias mais jovens: são 24,3% 
entre eleitores de 16 a 24 anos 
e 25% entre aqueles de 25 a 34 
anos. Entre os entrevistados com 
60 anos ou mais, registra 15,6%.

Os dados dos segmentos exi-
gem cautela. A margem de erro 
de 3,1 pontos percentuais infor-

Pesquisa divulgada nesta 
quinta-feira (24) mostra Sergio 
Moro com 36%, enquanto 
Sandro Alex e Requião Filho 
aparecem com 20%; candidato 
do PSD avançou cinco pontos 
desde agosto

Gabriel Porta 
Cascavel

lSergio Moro (PL) aparece com 
36% das intenções de voto para 
o Governo do Paraná na pesquisa 
Quaest divulgada ontem (24). 
Requião Filho (PDT) e Sandro 
Alex (PSD) registram 20% cada 
e aparecem empatados numeri-
camente na segunda posição, a 
dez dias do primeiro turno. O le-
vantamento ouviu 804 eleitores 
entre 20 e 23 de setembro, tem 
margem de erro de três pontos 
percentuais para mais ou para 
menos e nível de confiança de 
95%. A pesquisa foi contrata-

da pela RPC e está registrada na 
Justiça Eleitoral sob o número 
PR-02802/2026.

A principal mudança em rela-
ção à pesquisa anterior da Qua-
est está no percentual de Sandro 
Alex. Em 24 de agosto, o candi-
dato tinha 15%. Agora, aparece 
com 20%, enquanto Requião 
Filho passou de 21% para 20% e 
Moro oscilou de 37% para 36%. 
Os cinco pontos de variação de 
Sandro são nominais e devem 
ser analisados considerando a 
margem de erro da pesquisa. 
Ainda assim, o novo levanta-
mento mostra que, dentro da 
série da Quaest, o candidato do 
PSD reduziu a diferença que ti-
nha para Requião Filho e chegou 
ao mesmo percentual numérico.

Disputa judicial
A divulgação da pesquisa ocorreu 
depois de uma disputa judicial 
envolvendo o levantamento. A 
coligação A Mudança Continua, 

Quaest: Moro tem 36%, 
e Sandro Alex e Requião 
aparecem com 20%

ligada à campanha de Sandro 
Alex, pediu ao Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR) a 
suspensão da divulgação. Uma 
liminar chegou a interromper 
temporariamente a publicação, 
mas a medida foi revogada em 
23 de setembro após a apresen-
tação de esclarecimentos sobre o 
registro e o custeio da pesquisa. 
Com a revogação, a Quaest foi 
divulgada nesta quinta-feira. O 
levantamento acabou mostran-
do Sandro Alex com 20%, cinco 
pontos acima do percentual re-
gistrado na rodada anterior e no 
mesmo patamar numérico de 
Requião Filho.

Espontânea
A pesquisa espontânea, em que 
os nomes dos candidatos não são 
apresentados ao eleitor, tam-
bém mostra aumento das cita-
ções aos três principais nomes. 
Moro passou de 13% em agosto 
para 21% em setembro. Requião 

Filho foi de 7% para 11%, en-
quanto Sandro Alex avançou de 
4% para 9%. No mesmo perí-
odo, o percentual de eleitores 
que não souberam citar espon-
taneamente um candidato caiu 
de 73% para 57%. A redução da 
indefinição mostra uma maior 
identificação dos nomes da dis-
puta, mas ainda existe uma par-
cela significativa do eleitorado 
sem candidato citado esponta-
neamente. Na pergunta sobre a 
firmeza da escolha, 64% dos en-
trevistados afirmam que o voto 
para governador já é definitivo. 
Outros 36% dizem que ainda 
podem mudar de candidato até 
4 de outubro.

O crescimento de Sandro Alex 
na intenção de voto ocorre junto 
com uma redução no percentu-
al de entrevistados que dizem 
não conhecê-lo. Em agosto, 
62% afirmavam não conhecer o 
candidato. Agora, o índice caiu 
para 47%. O potencial de voto, 
formado pelos eleitores que di-
zem conhecer o candidato e que 
poderiam votar nele, passou de 
22% para 34%. A rejeição variou 
de 16% para 19%. Os movimen-
tos aparecem na mesma roda-
da, mas a pesquisa não permite 
afirmar que a redução do des-
conhecimento foi a causa direta 
do aumento da intenção de vo-

to. Moro aparece com potencial 
de voto de 53%, enquanto 35% 
dizem conhecê-lo, mas não vo-
tariam nele. Requião Filho tem 
potencial de 36% e rejeição de 
45%. Sandro Alex registra 34% 
de potencial de voto e 19% de 
rejeição.

Aprovação de 
Ratinho Junior
A Quaest também avaliou a ges-
tão do governador Ratinho Junior 
(PSD), que apoia Sandro Alex. O 
governo estadual é aprovado por 
79% dos entrevistados. Outros 
12% desaprovam a administra-
ção, enquanto 9% não souberam 
ou não responderam. Na avalia-
ção qualitativa, 69% classificam 
a gestão como positiva. Outros 
21% consideram o governo regu-
lar e 5% avaliam negativamente. 
A pesquisa também perguntou 
se Ratinho Junior “merece ele-
ger um sucessor”. Para 65% dos 
entrevistados, sim. Outros 25% 
responderam que não e 10% não 
souberam ou não responderam. 
O percentual favorável à eleição 
de um sucessor do governador é 
o mesmo registrado pela Qua-
est na rodada de agosto. Apesar 
disso, Sandro Alex aparece com 
20% das intenções de voto. Os 
números mostram que a apro-
vação do governo e a preferência 

por um sucessor não se conver-
tem automaticamente em uma 
intenção de voto nominal pelo 
candidato apoiado por Ratinho 
Junior.

Segundo turno
A Quaest também simulou três 
possíveis disputas de segundo 
turno. No confronto entre Ser-
gio Moro e Requião Filho, Moro 
aparece com 48% e Requião com 
32%. Em agosto, o resultado era 
de 51% a 27%. No cenário entre 
Moro e Sandro Alex, o senador 
registra 43% e o candidato do 
PSD, 29%. Na rodada anterior, 
eram 48% para Moro e 19% pa-
ra Sandro. Já no confronto en-
tre Sandro Alex e Requião Fi-
lho, Sandro aparece com 38% e 
Requião com 32%. Em agosto, 
Requião tinha 37% contra 24% 
de Sandro. As diferenças entre 
as rodadas mostram mudanças 
nos percentuais registrados pela 
Quaest, mas os resultados são fo-
tografias de momentos diferentes 
da campanha e não representam 
uma previsão do resultado eleito-
ral. O primeiro turno será reali-
zado em 4 de outubro. Se houver 
necessidade de segundo turno 
para governador, a votação ocor-
rerá em 25 de outubro, conforme 
o calendário oficial do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Sergio Moro: 46,9% gg 48,8% gg 49,8% gg 48,7%

Requião Filho: 23,3% gg 23,3% gg 24,5% gg 25,9%

Sandro Alex: 17,7% gg 20,4% gg 19,4% gg 20,8%

A evolução dos três candidatos

CORRIDA PELO GOVERNO DO ESTADO
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Flávio Bolsonaro viajou da 
Flórida a Brasília em jato 
ligado a Vorcaro durante 
negociação para fi nanciar 
fi lme sobre Jair Bolsonaro

Da redação
Cascavel

lO senador e candidato à Pre-
sidência Flávio Bolsonaro (PL) 
viajou da Flórida para Brasília, 
em janeiro de 2025, em um jato 
executivo que tinha entre seus 
cotistas uma empresa ligada a 
Daniel Vorcaro, fundador do 
Banco Master. A informação foi 
divulgada pela revista Piauí em 
reportagem publicada na quar-
ta-feira (23).

A aeronave, um Legacy 650 
de prefi xo PP-NLR, é a mesma 
que transportou o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes e a mulher 
dele, Viviane Barci de Moraes, 
em agosto de 2025. O desem-
barque do casal no Rio de Ja-
neiro foi registrado em vídeo e 
divulgado anteriormente pelo 

Flávio viajou em jato 
ligado a Vorcaro durante 
negociação de fi lme

Deltan registra maior percentual 
após suspensão da campanha

Senado Pesquisa feita após suspensão da campanha mostra Deltan com 36,5% no primeiro voto para o 
Senado, maior percentual da série, mas ainda não permite medir o efeito da decisão sobre o eleitorado

Nova rodada da 
Neokemp mostra 
Deltan com 36,5% no 
primeiro voto, maior 
percentual da série, 
após a suspensão dos 
atos de campanha

DA REDAÇÃO
Cascavel

lA primeira pesquisa eleitoral 
realizada no Paraná após a sus-
pensão da campanha de Deltan 
Dallagnol (Novo) não registra, 
até o momento, queda numérica 
do candidato na disputa pelo 
Senado. Deltan aparece com 
36,5% no primeiro voto na nova 
rodada da Neokemp, seu maior 
percentual nas quatro pesqui-
sas realizadas desde agosto.

O levantamento ganha rele-
vância pelo momento em que foi 
realizado. A decisão liminar que 
suspendeu os atos de campa-
nha de Deltan foi proferida pelo 
ministro Floriano de Azevedo 
Marques, do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), no sábado, dia 19. 
Na segunda-feira (21), o plenário 
manteve a medida por 5 votos a 
2. Deltan fi cou impedido de rea-
lizar atos de campanha, veicular 
propaganda eleitoral gratuita, 
participar de debates e utilizar 
recursos públicos de campanha.

As entrevistas da Neokemp 
ocorreram nos dias 22 e 23 de se-
tembro. Portanto, todo o trabalho 
de campo foi realizado depois da 
liminar e começou após a confi r-
mação da medida pelo plenário 
do TSE. Os números não permi-
tem atribuir à decisão judicial 
eventual crescimento ou estabi-
lidade de qualquer candidatura. 
Permitem, porém, comparar a 
fotografi a imediatamente ante-
rior à suspensão com a primeira 
realizada depois dela. Em 15 de 
setembro, Deltan aparecia com 
34,3% no primeiro voto. Agora 
tem 36,5%, diferença numérica 
de 2,2 pontos percentuais, den-
tro da margem de erro geral do 
levantamento, de 3,1 pontos.

Maior número da série
A trajetória desde agosto mostra 

jornal O Globo.
A viagem de Flávio ocorreu em 

19 de janeiro de 2025. Segundo 
a apuração da Piauí, o senador 
estava acompanhado da mulher, 
Fernanda Antunes Figueira Bol-
sonaro, e das duas fi lhas do casal. 
Também estava no voo o advo-
gado e empresário Willer Tomaz, 
que era proprietário de uma das 
três cotas do avião.

Relação de Vorcaro 
Na época da viagem, a Prime 
You já possuía um terço das co-
tas do PP-NLR. A empresa tam-
bém era responsável pela ope-
ração da aeronave por meio da 
Prime Aviation Táxi Aéreo e Ser-
viços. Segundo informações da 
própria Prime You citadas pela 
Piauí, Daniel Vorcaro integrou 
o quadro societário da empresa 
entre 2021 e setembro de 2025. 
A participação da Prime You na 
aeronave havia sido adquirida 
no fi m de 2024, antes da viagem 
de Flávio.

A proprietária formal do ja-
to era a empresa Fraction 024 

A viagem de Flávio ocorreu em 19 de janeiro de 2025 Montagem / GP

A assessoria do advogado 
também afi rmou que ele costu-
mava oferecer lugares disponí-
veis no avião a amigos que via-
javam para os mesmos destinos, 
sem cobrança ou contrapartida. 
Tomaz não confirmou à Piauí 
que Flávio Bolsonaro e a família 
estavam a bordo do voo de 19 
de janeiro. A assessoria decla-
rou ainda que o advogado não 
conhece Vorcaro e nunca teve 
negócios com o empresário.

O fi lme
A viagem de Flávio aconteceu 
um dia antes da data prevista 

para um primeiro repasse re-
lacionado ao fi nanciamento do 
fi lme “Dark Horse”, produção 
sobre Jair Bolsonaro. Segundo a 
Folha, a negociação previa um 
primeiro aporte de US$ 2 mi-
lhões em 20 de janeiro de 2025. 
O valor, porém, só teria sido 
transferido em 13 de fevereiro.

A reportagem da Piauí iden-
tifi cou o voo a partir do cruza-
mento de registros históricos de 
tráfego aéreo, dados de movi-
mentação aeroportuária e infor-
mações do Registro Aeronáutico 
Brasileiro. A origem e o destino 
registrados são compatíveis com 

disputa. Curi, por exemplo, re-
gistra 27,5% na soma das duas 
escolhas e, simultaneamente, 
o menor percentual de rejeição 
entre os principais candidatos 
pesquisados.

Registro mantido
Durante o próprio período de 
realização da pesquisa, o ce-
nário jurídico de Deltan teve 
mais um capítulo. Na quarta-
-feira (23), o Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná manteve o 
registro da candidatura ao ana-
lisar embargos de declaração. 
A decisão regional, entretanto, 
não revogou a suspensão dos 
atos de campanha determinada 
pelo TSE. O recurso sobre o re-
gistro ainda depende de análise 
da Corte Superior.

A Neokemp ouviu 1.008 elei-
tores em 215 municípios do 
Paraná nos dias 22 e 23 de se-
tembro. A margem de erro da 
amostra total é de 3,1 pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos, com nível de confi ança 
de 95%. A pesquisa para o Se-
nado está registrada no TSE sob 
o número PR-07451/2026.

crescimento numérico de Deltan 
nas quatro rodadas. Em 25 de 
agosto, tinha 24,1% no primeiro 
voto. Passou para 28,7% em 8 de 
setembro, 34,3% no dia 15 e che-
ga agora aos 36,5%. Na rodada 
atual, Gleisi Hoff mann aparece 
com 18,8% no primeiro voto, se-
guida por Alexandre Curi, com 
15,1%; Filipe Barros, com 10,5%; 
Cristina Graeml, com 7,2%; e Dr. 
Rosinha, com 7%.

Na comparação entre a pri-
meira e a atual pesquisa, Del-
tan apresenta diferença de 12,4 
pontos percentuais. Gleisi pas-
sou de 21,6% para 18,8%; Curi, 
de 12,2% para 15,1%; Filipe, de 
10,4% para 10,5%; Cristina, de 
12,3% para 7,2%; e Rosinha, de 
4,8% para 7%.

A série, portanto, mostra que 
o avanço numérico de Deltan 
começou antes da decisão judi-
cial. A rodada atual indica que 
esse movimento não foi rever-
tido imediatamente após a sus-
pensão da campanha, mas ain-
da é cedo para medir eventual 

impacto acumulado da ausência 
de propaganda, debates e outros 
atos eleitorais.

Filipe Barros 
Como o Paraná elegerá dois se-
nadores, a pesquisa também 
perguntou separadamente a se-
gunda escolha do eleitor. Nesse 
cenário, a configuração mu-
da. Filipe Barros aparece com 
24,9% no segundo voto, seguido 
por Deltan, com 14,3%; Cristi-
na Graeml, 13,7%; Dr. Rosinha, 
13%; Alexandre Curi, 12,4%; e 
Gleisi, 12,1%.

Filipe apresenta crescimento 
numérico nessa modalidade ao 

das opções pode chegar a 200%.
Também nesse indicador Del-

tan registra o maior número da 
série. Tinha 38,1% em agosto, 
passou para 47,3% em 8 de setem-
bro, 48,8% no dia 15 e chega agora 
a 50,8%. Entre a última rodada 
anterior à suspensão da campa-
nha e a pesquisa atual, a diferença 
é de dois pontos percentuais.

Filipe Barros passou de 27,3% 
em agosto para 35,4% agora. 
Gleisi foi de 29,3% para 30,9%; 
Curi, de 26,2% para 27,5%; Ro-
sinha, de 16,2% para 20%. Cris-
tina Graeml fez o movimento 
numérico inverso, passando de 
25,4% para 20,9%.

Dois votos
Outro movimento importante 
ocorre entre os entrevistados 
que ainda não definiram suas 
escolhas. Na soma dos dois vo-
tos, o percentual de “não sabe” 
caiu de 23,7% em 25 de agos-
to para 9,4% na rodada atual. 
Brancos e nulos passaram de 
9,2% para 3,2%.

Assim como na disputa pe-
lo Governo do Paraná, a redu-
ção da indefinição é uma das 

Após suspensão da campanha, Deltan chega a 36,5% no primeiro voto ao Senado Bruno Spada/Câmara dos Deputados

características da reta fi nal da 
série. No Senado, entretanto, 
ela ocorre simultaneamente a 
movimentos numéricos expres-
sivos em algumas candidaturas, 
principalmente na comparação 
com o início do tracking.

A pesquisa não acompanha 
individualmente os mesmos 
eleitores nas quatro rodadas. Por 
isso, não é possível determinar 
para quais candidatos migra-
ram aqueles que anteriormente 
não haviam defi nido um ou am-
bos os votos.

Rejeição
O cenário muda quando a per-
gunta é em quem o eleitor não 
votaria de jeito nenhum. Gleisi 
registra 55,6% de rejeição. Del-
tan aparece com 14%, Filipe Bar-
ros com 13,5%, Dr. Rosinha com 
8,6%, Cristina Graeml com 3,6% 
e Alexandre Curi com 1,3%.

Na série iniciada em agosto, 
a rejeição de Gleisi passou de 
48,1% para 55,6%. A de Curi 
caiu de 6,2% para 1,3%.

Os números mostram que in-
tenção de voto e rejeição me-
dem dimensões diferentes da 

Administração de Bem Próprio 
S.A., estrutura que reunia as 
três participações da aeronave. 
Além da cota pertencente à Pri-
me You, uma das participações 
estava em nome de Willer To-
maz, por meio da empresa Al-
cazar Holdings. A terceira era de 
Laércio Cosentino, fundador da 
TOTVS, segundo a reportagem 
da Piauí. A revista informou 
ainda que um relatório da Po-
lícia Federal apontou que cada 
participação de 33,33% do avião 
valia US$ 5,5 milhões em maio 
de 2025.

Willer Tomaz
Em nota enviada à Piauí, Willer 
Tomaz confi rmou que era dono 
de uma das três cotas do avião. 
Ele afi rmou, porém, que não sa-
bia que Daniel Vorcaro era um 
dos demais sócios. Segundo To-
maz, ele descobriu a participação 
de Vorcaro na aeronave apenas 
em abril de 2026. Depois disso, 
afi rmou ter rompido o contrato 
com a Prime You e estar em dis-
puta judicial com a empresa.

longo das quatro pesquisas: ti-
nha 16,9% em 25 de agosto, pas-
sou para 22,3%, depois 23,2% e 
agora registra 24,9%.

Gleisi também aumentou seu 
percentual como segunda es-
colha, passando de 7,6% para 
8,8%, 9,9% e 12,1%. Deltan, por 
outro lado, registra no segun-
do voto percentual semelhante 
ao observado no início da série: 
tinha 14% em agosto e aparece 
agora com 14,3%. Os dados evi-
denciam comportamentos dis-
tintos entre primeira e segunda 
escolhas. Deltan concentra par-
cela maior de seu percentual no 
primeiro voto, enquanto Filipe 
Barros apresenta seu maior nú-
mero no segundo.

Soma dos dois votos
Na soma apresentada pelo insti-
tuto, Deltan alcança 50,8%, Fi-
lipe Barros 35,4%, Gleisi 30,9%, 
Alexandre Curi 27,5%, Cristi-
na Graeml 20,9% e Dr. Rosinha 
20%. Como cada eleitor pode 
votar em dois candidatos ao Se-
nado, esses percentuais não re-
presentam a parcela de eleitores 
únicos de cada nome e a soma 

Deltan chega à 
pesquisa feita após 

a suspensão da 
campanha com seu 

maior percentual 
na série, mas o 

crescimento já vinha 
ocorrendo antes da 

decisão do TSE

a viagem realizada por Flávio e 
sua família.

Flávio Bolsonaro não respon-
deu aos pedidos de manifes-
tação feitos pela Piauí sobre a 
viagem. A defesa de Daniel Vor-
caro também não se manifestou 
à reportagem.

O uso do mesmo avião por 
Flávio Bolsonaro, em janeiro de 
2025, e por Alexandre de Mora-
es, em agosto daquele ano, foi 
identifi cado a partir dos regis-
tros da aeronave. As informa-
ções sobre os voos, por si só, não 
estabelecem qualquer relação 
entre os passageiros.
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Ministro do Planejamento, 
Bruno Moretti, afirmou 
que benefício deve ser 
prorrogado por mais 30 dias

Gabriel Porta
Cascavel

lO governo federal deve manter 
por mais 30 dias a subvenção de 
R$ 2,12 por litro de diesel. A in-
formação foi dada ontemn (24) 
pelo ministro do Planejamento 
e Orçamento, Bruno Moretti. 
Segundo ele, a prorrogação de-
verá ser anunciada ainda nesta 
semana. Atualmente, o benefí-
cio é formado por duas medidas. 
Uma delas concede R$ 1,12 por 
litro e tem validade até este sá-
bado (26). A outra, de R$ 1 por 
litro, foi anunciada pelo governo 
no início de setembro.

Durante entrevista para expli-
car a liberação de R$ 1,8 bilhão 
no Orçamento de 2026, Moretti 
afirmou que a tendência é man-
ter o valor total de R$ 2,12 por 

Governo deve manter subsídio de R$ 2,12 por litro de diesel

TCE-PR restringe nova contratação 
emergencial na troca de sistemas

No Paraná Tribunal afirma que migração previsível deve ser planejada e admite contratação direta apenas 
quando somente a atual fornecedora puder garantir a continuidade e a transferência segura dos dados

TCE-PR veta nova 
emergência com a 
mesma empresa, mas 
admite inexigibilidade 
quando apenas a atual 
fornecedora puder 
garantir a migração

DA REDAÇÃO
Cascavel

lO Tribunal de Contas do Es-
tado do Paraná (TCE-PR) defi-
niu critérios para casos em que 
uma prefeitura precise manter 
um sistema em funcionamento 
durante a transição para uma 
nova empresa. A Corte consi-
derou que não é possível fazer 
uma nova contratação emer-
gencial com a mesma fornece-
dora quando o contrato anterior 
também foi firmado por emer-
gência e não existe um fato novo 
e imprevisível que justifique a 
medida.

A decisão foi tomada em res-
posta a uma consulta apresen-
tada pelo município de Imbaú, 
na região central do Paraná. 
O entendimento considera as 
regras da Lei de Licitações e 
Contratos, além da decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
na Ação Direta de Inconstitu-

litro por mais um mês. “Vamos 
levar ao presidente [Luiz Inácio 
Lula da Silva], mas, frente aos 
indicadores, a tendência é que 
a gente mantenha [a subven-
ção]”, afirmou o ministro.

Como funciona 
a subvenção
A subvenção de R$ 1,12 por li-
tro foi criada por uma medida 
provisória que perde a validade 
neste sábado. Já a medida pro-
visória mais recente estabeleceu 
um benefício adicional de R$ 1 
por litro e permite que o gover-
no altere esse valor de acordo 
com as condições do mercado. 
Na prática, o governo poderá 
elevar o valor previsto na me-
dida mais recente para manter a 
subvenção total em R$ 2,12 por 
litro. A decisão ocorre em meio 
à preocupação com os efeitos da 
alta do petróleo e com as oscila-
ções no mercado internacional 
de combustíveis relacionadas ao 
conflito no Oriente Médio.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

cargas e no transporte coletivo. 
Segundo o governo, a medida 
também busca reduzir o risco 
de problemas no abastecimento 
interno diante das oscilações no 

mercado internacional. Além 
do diesel, o governo anunciou 
outras medidas neste mês pa-
ra tentar reduzir os preços dos 
combustíveis. Entre elas estão: 

fundamento previsto em lei, in-
clusive em uma nova situação 
de emergência, desde que não 
haja abuso ou desvio.

Decisão foi unânime
O relator do processo, con-
selheiro Augustinho Zucchi, 
acompanhou o entendimen-
to da área técnica de que uma 
nova contratação emergen-
cial com a mesma fornecedo-
ra, quando o contrato anterior 
também teve esse fundamento, 
contrariaria a Lei nº 14.133/2021 
e a interpretação dada pelo STF. 
Ao analisar a possibilidade de 
inexigibilidade durante a mi-
gração, Zucchi afirmou que a 
situação pode configurar invia-
bilidade de competição quando 
somente a empresa atual tiver 
condições técnicas de manter 
o sistema funcionando durante 
a extração e transferência dos 
dados.

O conselheiro também des-
tacou que, quando o fim do 
contrato já é conhecido, cabe à 
administração se preparar pa-
ra garantir a continuidade do 
serviço e planejar a transferên-
cia dos dados. Os conselheiros 
aprovaram o voto por unanimi-
dade. O Acórdão nº 1435/26 foi 
disponibilizado em 25 de junho 
e a decisão transitou em julgado 
em 6 de julho.

cionalidade (ADI) 6.890.
Na avaliação do TCE-PR, a 

necessidade de um período para 
migrar dados de um sistema an-
tigo para um novo, por si só, não 
caracteriza uma emergência 
imprevisível. A transição é con-
siderada uma etapa previsível 
da substituição do sistema e de-
ve ser incluída no planejamento 
da administração. Por isso, uma 
nova contratação emergencial 
com a mesma empresa, com 
base no artigo 75, inciso VIII, 
da Lei nº 14.133/2021, não pode 
ser utilizada apenas para cobrir 
esse período de transição.

Contratação direta
O tribunal, no entanto, fez uma 
distinção importante. Duran-
te a migração, pode existir 
uma situação em que somente 
a empresa que já opera o sis-
tema tenha condições técnicas 
de mantê-lo funcionando e, ao 
mesmo tempo, garantir a ex-
tração e transferência segura 
dos dados.

Nesse caso, segundo o enten-
dimento do TCE-PR, pode haver 
inviabilidade circunstancial de 
competição. A situação pode 
permitir uma contratação dire-
ta por inexigibilidade de licita-
ção, prevista no artigo 74, inciso 
I, da Lei de Licitações.

Para isso, a administração 

teria o conhecimento, o acesso 
e a capacidade técnica necessá-
rios para manter o sistema em 
funcionamento e fazer a extra-
ção segura dos dados.

A área técnica do TCE-PR, 
porém, destacou que a vedação 
à recontratação busca impedir 
que contratos emergenciais se-
jam prolongados ou utilizados 
de forma sucessiva. A situação 
de transição, quando já era pos-
sível prever o fim do contrato e a 
necessidade de substituição do 
sistema, deve ser considerada 
no planejamento.

O Ministério Público de Con-
tas do Paraná (MPC-PR) acom-
panhou integralmente o enten-
dimento da área técnica.

Lei de Licitações
O artigo 75, inciso VIII, da Lei 
nº 14.133/2021 permite a dis-
pensa de licitação em situações 
de emergência ou calamidade 

TCE-PR aponta limites para contratação emergencial na troca de sistemas TCE / Divulgação

pública, quando houver risco 
de prejuízo ou interrupção de 
serviços. A mesma norma, po-
rém, veda a prorrogação desses 
contratos e a recontratação da 
empresa já contratada com base 
nesse dispositivo. Já o artigo 74 
prevê a inexigibilidade quando 
houver inviabilidade de com-
petição. O inciso I trata, entre 
outras situações, de serviços 
que só possam ser fornecidos 
por empresa ou representante 
exclusivo.

O TCE-PR também consi-
derou a decisão do STF na ADI 
6.890. Segundo o entendimento 
da Suprema Corte, a vedação al-
cança a recontratação fundada 
na mesma situação emergencial 
ou calamitosa que justificou a 
primeira dispensa.

Por outro lado, a empresa não 
fica impedida de disputar uma 
nova licitação ou de ser con-
tratada diretamente por outro 

A subvenção foi criada para 
reduzir a pressão sobre os preços 
do diesel no mercado brasileiro. 
O combustível é utilizado prin-
cipalmente no transporte de 

precisa comprovar tecnicamen-
te que apenas a atual fornecedo-
ra consegue executar o serviço 
naquele contexto. Também de-
ve demonstrar que essa situação 
não foi provocada por falta de 
planejamento, negligência ou 
omissão administrativa.

O contrato, se autorizado, 
deve durar somente o tem-
po necessário para concluir a 
transição. O processo precisa 
ser acompanhado de uma me-
todologia previamente definida 
e de um cronograma técnico 
detalhado que justifique o perí-
odo contratado.

Consulta
A consulta ao TCE-PR foi feita 
pelo município de Imbaú, que 
questionou se poderia contratar 
novamente a atual fornecedo-
ra de um sistema cujo contrato 
original também havia sido fir-
mado em caráter emergencial. 
A prefeitura também perguntou 
se uma situação em que ape-
nas a empresa responsável pelo 
sistema atual consegue garan-
tir a continuidade do serviço 
durante a migração poderia 
justificar a contratação direta. 
A assessoria jurídica do muni-
cípio defendeu que, durante a 
transição, poderia existir uma 
inviabilidade material de com-
petição, já que a empresa atual 

desoneração de R$ 0,63 por litro 
de PIS/Cofins sobre a gasolina; 
desoneração de R$ 0,19 por litro 
sobre o etanol; e nova subven-
ção de R$ 1 por litro de diesel, 
somada ao benefício de R$ 1,12 
já existente.

De acordo com o governo, as 
medidas adicionais anunciadas 
representam um custo estima-
do de aproximadamente R$ 7 
bilhões por mês para a União.

Decisão
A manutenção da subvenção 
ainda depende da formalização 
pelo governo. Moretti afirmou 
que a decisão será levada ao 
presidente Lula. Apesar disso, 
o ministro indicou que a avalia-
ção técnica da equipe econômi-
ca é favorável à continuidade do 
benefício. Se a prorrogação for 
confirmada, o valor de R$ 2,12 
por litro será mantido por mais 
30 dias, evitando uma redução 
abrupta da subvenção a partir 
deste sábado.

Não pode: nova contratação emergencial com a mesma 
empresa quando o contrato anterior também foi emergencial 
e não existe fato novo e imprevisível

O que o TCE-PR definiu

TRIBUNAL DE CONTA DO ESTADO
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Depois de cair nas 
oitavas de final da 
Copa do Mundo de 
2026, a Seleção 
Brasileira vira a chave e 
passa a focar no ciclo 
do próximo Mundial

Paranaenses em momentos bem diferentes na Série B
mudanças. Os quatro últimos 
colocados vão amargar a Série C 
em 2027. E o Tubarão, que veio 
da C para a Série B neste ano, lu-
ta para permanecer na segunda 
divisão. O caminho, no entanto, 
não é nada fácil.

O Londrina aparece no 18º 
lugar na tabela com 28 pontos, 
dois a menos que o Avaí, que 
abre o Z-4, e quatro a menos 
que o Botafogo-SP, que aparece 
no 16º lugar. A zona do rebaixa-
mento tem ainda, além de Avaí 
e Londrina, o América-MG, que 
é o penúltimo colocado com 17 
pontos, e a lanterninha Pon-
te Preta, que tem apenas treze 
pontos. Ambos estão pratica-
mente rebaixados. 

O Londrina entra em campo 
nesta sexta-feira (25) pela 30ª ro-
dada e terá pela frente, simples-

Esse será o primeiro compro-
misso da Seleção Brasileira nessa 
“super” data Fifa. A Canarinho 
ainda volta a enfrentar os aus-
tralianos no dia 29 e depois, no 
dia 3 de outubro, encara a Índia, 
em Calcutá.

Escalação
Carlo Ancelotti participou da co-
letiva de imprensa ontem, a últi-
ma antes do primeiro amistoso 
do Brasil contra a Austrália. Além 
de responder a perguntas sobre 
o início de ciclo, o treinador da 
Seleção Brasileira confirmou a 
escalação titular para a partida 
desta sexta-feira. De acordo com 
o técnico, a escalação contará 
com: Hugo Souza; Matheuzinho, 
Marquinhos, Vitor Reis e Douglas 
Santos; Danilo Santos e Bruno 
Guimarães; Raphinha, Estêvão, 
Endrick e Vinicius Junior.

Dos nove estreantes presentes 
na convocação, dois farão a es-
treia no time titular desta primei-
ra partida: Vitor Reis e Matheu-
zinho. Apesar disso, Ancelotti 
respondeu à primeira pergunta 
afirmando que este não é o iní-
cio de um novo trabalho, e sim a 
continuação de um ciclo inicia-
do há um ano. “Temos uma data 
FIFA importante. Temos novos 
jogadores, novos jovens. Não é 
que começamos um novo traba-
lho; continuamos o trabalho feito 
até um ano e tentamos melhorar. 
O grupo é bom, temos jovens de 
qualidade. Acho que esses jogos 
aqui na Austrália são muito boas 
oportunidades para os jovens que 
temos aqui. Alguns deles não têm 

Seleção Brasileira Brasil enfrenta a Austrália nesta 
sexta-feira. Ancelotti já confirmou o time titular

O início de um 
novo ciclo na 
Seleção

Tubarão entra em campo 
hoje enfrenta o líder Vila 
Nova-GO

Luciano Neves
Cascavel

l Faltam nove rodadas para o fim 
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Neste ano, a competição 
tem uma mudança significativa: 
apenas os dois primeiros colo-
cados se garantem de maneira 
direta na elite do ano que vem. 
Os times que terminarem entre 
o terceiro e o sexto lugares for-
marão dois confrontos de mata-
-mata ao fim da 38ª rodada. E 
esses confrontos irão definir os 
outros dois integrantes da elite 
no ano que vem. Logo, é uma 
Série B mais competitiva. 

Na parte de baixo, nada de 

muita oportunidade de jogar e 
podem acumular minutos com a 
Seleção”, disse Ancelotti.

O italiano de 67 anos conti-
nuou a entrevista falando que, na 
Seleção Brasileira, ele e demais 
funcionários não enxergam as 
próximas partidas como amis-
tosos. “Para nós, é difícil dizer 
amistoso. Para o Brasil, nunca 
é um amistoso. É um jogo im-
portante, uma nova temporada. 
Temos o objetivo de achar novos 
jogadores, uma nova geração de 
jogadores para as próximas Copa 
do Mundo e Copa América”, afir-
mou o treinador.

Amistoso?
Carlo Ancelotti afirmou ainda 
que a equipe leva muito a sé-
rio a partida contra a Índia, na 
próxima semana, porque, para a 
seleção pentacampeã mundial, 
“nunca existem jogos amisto-
sos”. O Brasil enfrentará a Índia 
em Calcutá no dia 3 de outubro, 
a primeira partida da Seleção em 
um país onde o futebol desperta 
uma grande paixão, apesar da 
preferência esmagadora pelo crí-
quete. Também será uma opor-
tunidade para o público local ver 
de perto uma das equipes mais 
emblemáticas do mundo. “O 
Brasil tem torcedores em todos 
os cantos do mundo”, declarou 
Ancelotti, citado pelo jornal The 
Times of India. “É um prazer jo-
gar na Índia, não apenas pelos 
torcedores brasileiros, mas tam-
bém pelos torcedores da Índia”, 
acrescentou.

Embora se trate de uma par-

tida sem nada em disputa, o ex-
periente técnico italiano, de 67 
anos, disse que o Brasil encara o 
encontro com máxima serieda-
de: “É um jogo preparatório, um 
amistoso, mas para nós nunca 
existem jogos amistosos”.

Novo lateral
Convocado pela primeira vez, o 
lateral-direito Matheuzinho vive 
a expectativa de estrear com a 
camisa da Seleção Brasileira nos 
amistosos desta Data Fifa. Con-
firmado como titular para o duelo 
contra a Austrália nesta sexta-

-feira, o jogador afirmou que es-
pera dar início a uma trajetória 
vitoriosa na equipe comandada 
por Carlo Ancelotti. “Venho para 
somar e mostrar o meu futebol. 
Espero que eu consiga demons-
trar que sou merecedor de estar 
aqui. Estou muito grato por essa 
oportunidade e sei que a Seleção 
tem jogadores excepcionais”, 
afirmou.

Destaque do Corinthians nas 
últimas temporadas, Matheuzi-
nho foi um dos principais nomes 
da equipe na conquista da Copa 
do Brasil e viu o bom desempe-

nho ser recompensado com a 
primeira oportunidade na equipe 
nacional. O lateral admitiu que, 
apesar da expectativa, foi surpre-
endido ao ouvir seu nome na lista 
divulgada por Ancelotti.

Matheuzinho também co-
mentou a oportunidade de ser 
comandado por um dos técnicos 
mais vitoriosos da história do fu-
tebol. Além da estreia individu-
al, o lateral também destacou a 
importância do momento de re-
novação vivido pela seleção e co-
mentou sobre a expectativa para 
os próximos duelos do Brasil.

O Brasil faz um amistoso contra a Austrália Fotos Rafael Ribeiro/CBF 

O técnico da Seleção, Carlo Ancelotti

O Tubarão enfrenta o líder nesta sexta Site Londrina

mente, o líder da competição: 
o Vila Nova-GO, que assumiu a 
ponta na rodada passada com 51 
pontos. A partida será às 20h30, 
no OBA. Em 29 jogos na competi-

ção, o Londrina teve sete vitórias, 
sete empates e sofreu 15 derrotas

Fantasma
Diferente do Londrina, o Ope-

GAZETA ESPORTIVA
São Paulo

l A Seleção Brasileira entra em 
campo nesta sexta-feira (07) pa-
ra enfrentar a Austrália em seu 
primeiro compromisso após a 
Copa do Mundo de 2026, dan-
do início ao ciclo do Brasil para 
o Mundial de 2030. A bola rola 
a partir das 7 horas (de Brasília), 
no Estádio Queensland Country 
Bank Stadium, em Townsville 
(AUS).

Depois de cair nas oitavas de 
final da Copa do Mundo de 2026, 
a Seleção Brasileira vira a chave 
e passa a focar no ciclo do pró-
ximo Mundial, sob comando do 
técnico Carlo Ancelotti. O trei-
nador italiano convocou a equipe 
para três amistosos dando início 
à renovação da equipe nacional 
do Brasil. Entre a convocação e 
o período de concentração da 
equipe, Ancelotti precisou fazer 
duas mudanças na equipe. O ata-
cante João Pedro, do Chelsea, e o 
lateral Wesley, da Roma, foram 
cortados por lesão e deram lugar 
para o meia Martinelli, do Flu-
minense, e o lateral Vanderson, 
do Mônaco.

rário de Ponta Grossa faz grande 
campanha na Série B. O Fan-
tasma fechou a rodada passada 
com uma vitória sobre o Criciú-
ma fora de casa, num confronto 
direto pelo acesso. Com a vitória, 
o Operário assumiu o quinto lu-
gar com os mesmos 47 pontos do 
time catarinense. Aliás, ambos 
têm as mesmas campanhas na 
Série B. Porém, o Fantasma leva a 
melhor no saldo de gols. O Ope-
rário volta a jogar em casa neste 
sábado (26) e recebe o Ceará, às 
16h30, no Germano Krüger. 

G-6
A 29ª rodada promoveu uma 
mudança na parte de cima da 
tabela de classificação. O Novo-
rizontino era o líder, mas perdeu 
para o Ceará por 2 a 1 e caiu para 
o terceiro lugar com 50 pontos. 

Pode retomar a ponta da tabe-
la na sexta-feira, quando abre 
a 30ª rodada. O Novorizontino 
fará um duelo de paulistas com 
o São Bernardo, às 19h30, no 
Jorge Ismael de Biasi. 

O Juventude também trope-
çou na rodada passada. Perdeu 
para o Sport por 2 a 1 a caiu para 
o quarto lugar com os mesmos 
50 pontos do Novorizontino. 

O Vila Nova se beneficiou des-
tes tropeços. A vitória colocou o 
time goiano na ponta da tabela e 
agora defende a liderança contra 
o Londrina.

E o Fortaleza assumiu a se-
gunda colocação com os mes-
mos 51 pontos do Vila Nova-GO, 
mas perde no número de vitó-
rias (15 contra 14). Na rodada 
passada, o Leão do Pici derrotou 
o Londrina por 2 a 1, no VGD.

Gazeta Esportiva
l O Palmeiras chega à data Fifa 
vivo nas três principais frentes da 
temporada e terá o período sem 
jogos para tentar recuperar o de-
sempenho da equipe, ainda que 
tenha os desfalques dos convoca-
dos. Classificado às semifinais da 
Copa do Brasil e da Libertadores, o 
time de Abel Ferreira viu o rendi-
mento cair no segundo semestre, 
cenário que culminou na perda 
da liderança do Campeonato Bra-
sileiro.

Com o empate sem gols com 
o Grêmio, no último domingo, 
em Porto Alegre (RS), o Verdão 
chegou ao segundo jogo sem ven-
cer. Antes disso, o Alviverde ha-
via sido derrotado de virada, pela 
LDU, por 3 a 2, em Quito (EQU), 
mas avançou nos pênaltis. Após 
a partida contra o time gaúcho, o 
auxiliar técnico João Martins ad-
mitiu que o Palmeiras previa um 
segundo semestre mais complica-
do em relação ao primeiro. A dife-
rença, segundo o auxiliar de Abel, 
estaria no peso dos compromissos 
disputados desde julho, com con-
frontos de mata-mata na Liber-

tadores e Copa do Brasil, além da 
sequência pelo Brasileirão. 

No primeiro semestre, entre ja-
neiro e maio, o Palmeiras disputou 
31 partidas e teve desempenho de 
destaque. Foram 20 vitórias, oito 
empates e apenas três derrotas, 
com aproveitamento de 73,1%. 
A equipe ainda marcou 56 gols, 
sofreu 25 e terminou o período 
com saldo de 31 gols. Já no se-
gundo, entre julho e setembro, o 
rendimento caiu. Em 15 partidas, 
praticamente metade do número 
de jogos da primeira metade da 
temporada, o Verdão soma se-

Palmeiras vê aproveitamento 
cair no segundo semestre

Santos vira vice-líder em 
aproveitamento no returno
Gazeta Esportiva
l O Santos atravessa seu melhor 
momento no Campeonato Bra-
sileiro desde a reta final de 2025. 
Depois de passar boa parte da 
atual edição convivendo com a 
parte inferior da tabela, o Pei-
xe engatou uma sequência de 
resultados positivos e aparece 
com a segunda melhor campa-
nha do returno.

São seis partidas consecuti-
vas sem derrota no Brasileirão, 
com cinco vitórias e apenas um 
empate. O Santos superou Vas-
co, Corinthians, Internacional, 
Cruzeiro e Remo, além de ter 
empatado com o Mirassol. A 
sequência representa um apro-
veitamento de 88,9% dos pon-
tos, com 15 conquistados dos 18 
possíveis. O recorte é o melhor 
do clube desde as rodadas fi-
nais do Campeonato Brasilei-
ro de 2025. Na ocasião, o Peixe 
também conseguiu seis jogos 
seguidos sem perder: venceu 
Palmeiras, Sport, Juventude e 
Cruzeiro e empatou com Mi-
rassol e Internacional. Foram 
quatro vitórias e dois empates, 

sequência fundamental para 
escapar do rebaixamento. Ago-
ra, porém, o momento positivo 
ocorre em um contexto dife-
rente.

A evolução fica ainda mais 
evidente quando analisado ape-
nas o segundo turno do Brasi-
leirão. O Santos tem 70,8% de 
aproveitamento no returno, de-
sempenho inferior somente ao 

Raul Baretta

Cesar Greco

do Flamengo, líder do recorte, 
com 74,1%. O Peixe aparece à 
frente de equipes que brigam 
nas primeiras posições da clas-
sificação geral, como Cruzei-
ro, Atlético-MG, Athletico-PR, 
Bahia, Fluminense e Palmeiras.

O contraste com o primeiro 
turno é significativo. Na metade 
inicial da competição, o Santos 
teve aproveitamento de 36,8%, 
apenas a 15ª melhor marca entre 
os 20 participantes. No returno, 
saltou 13 posições neste ranking 
e aparece em segundo. A reação 
também é traduzida pela sequ-
ência recente. Depois de em-
patar por 1 a 1 com o Mirassol, 
o Santos venceu quatro parti-
das consecutivas: Corinthians, 
por 1 a 0, Internacional, por 3 
a 2, Cruzeiro, por 2 a 1, e Remo, 
também por 2 a 1.

A última sequência seme-
lhante ocorreu justamente em 
um momento de enorme pres-
são. No fim de 2025, o Santos 
precisava pontuar para garantir 
sua permanência na Série A e 
respondeu nas seis rodadas fi-
nais.

te vitórias, cinco empates e três 
derrotas, exatamente o mesmo 
número de reveses acumulado 
nos primeiros 31 compromissos 
do ano. O aproveitamento caiu 
para 57,8%.

Enquanto o primeiro semestre 
contou com fase de grupos da Li-
bertadores e etapas iniciais da Co-
pa do Brasil, o segundo semestre 
foi marcado por oitavas e quartas 
de final das competições elimi-
natórias. Ainda assim, a comissão 
técnica evita tratar o contexto co-
mo “desculpa” e promete seguir 
firme nas “16 finais” restantes.
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instagram: @garciaautocenter_

Ajude a Uopeccan!
O Complexo Hospitalar 
Uopeccan atende crianças, 
adolescentes e adultos com 
câncer, visando como 
principal objetivo a prevenção, 
diagnóstico e tratamento, 
transplantes de TMO 
Autólogo (Transplantes
de Medula Óssea) e
transplante de fígado.

Você pode ajudar pessoas em 
tratamento do câncer doando 

seu imposto de renda, de forma 
fácil e sem custo.

Basta enviar um e-mail solicitando 
a participação da sua empresa para 
pronon@uopeccan.org.br ou através 

dos telefones (45) 2101-7025 / (45) 9 9109-2445.

As doações em dinheiro podem ser realizadas 
de qualquer cidade nas seguintes contas bancárias:

Cascavel – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 6878-0
CNPJ 81.270.548/0001-53

Umuarama – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 106878-4
CNPJ: 81.270.548/0002-34

Doe seu imposto de renda para o
Hospital do Câncer Uopeccan:

Como doar?

Vamos juntos unir esforços para combater o Coronavírus e 
proteger os pacientes em tratamento oncológico, que estão no grupo de risco.

Conheça outras formas de doações no site da Uopeccan: uopeccan.org.br

- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312
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Áries (21/03 - 20/04)
Uma conversa importante ajudará a definir 
os rumos de uma parceria. Diga o que espera, 
escute a outra parte e estabeleça condições 
claras antes de assumir compromissos. 
Amigos ou colegas poderão facilitar um 
contato e abrir uma oportunidade. Será um 
bom dia também para negociar valores e 
organizar a divisão das responsabilidades 
financeiras. 

Touro (21/04 a 20/05)
O trabalho fluirá melhor com diálogo e 
disposição para rever procedimentos. 
Aproveite para esclarecer uma pendência, 
apresentar resultados e conversar com 
quem poderá apoiar seus planos. Nas 
relações, o clima ficará mais leve e carinhoso. 
Organize os horários, divida as tarefas e 
preserve energia para curtir a companhia de 
quem você ama. 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
Novos contatos darão visibilidade ao seu 
trabalho e poderão trazer uma proposta 
estimulante. Mostre seus talentos, 
compartilhe ideias e aproveite a facilidade 
de comunicação para conquistar espaço. 
Mudanças na rotina abrirão caminho para 
maior autonomia e melhores resultados 
financeiros. Escolha as oportunidades que 
combinam crescimento com liberdade. 

Câncer (21/06 a 22/07)
Um assunto da casa ou da família poderá 
ser resolvido com uma conversa franca 
e algumas mudanças práticas. Você 
perceberá com mais clareza o que precisa 
deixar para trás para viver de uma maneira 
diferente. O amor, os filhos e os projetos 
criativos darão leveza ao dia. Reserve tempo 
para o prazer, o carinho e as atividades que 
renovam o ânimo. Viagem à vista! 

Leão (23/07 a 22/08)
Conversas objetivas trarão a informação 
necessária para tomar uma decisão. Uma 
parceria pedirá definições, aproveite para 
esclarecer intenções e alinhar os próximos 
passos. Divulgar seu trabalho e falar com 
segurança sobre suas competências abrirá 
portas. Mais tarde, um encontro em família 
deixará o ambiente acolhedor e ajudará a 
relaxar. 

Virgem (23/08 a 22/09)
Assuntos financeiros poderão avançar 
com uma boa negociação. Reveja preços, 
condições e despesas antes de firmar 
um acordo, haverá espaço para conseguir 
condições mais vantajosas. Uma informação 
recebida durante o dia ajudará a ajustar 
seus planos. Organize os horários e adote 
uma rotina que favoreça o trabalho sem 
prejudicar a saúde e o bem-estar. 

Libra (23/09 a 22/10)
As pessoas buscarão sua opinião para 
tomar decisões, marque presença em um 
evento de trabalho. Aproveite também para 
apresentar um projeto, defender suas ideias e 
assumir o comando do que depende de você. 
Uma iniciativa sua atrairá oportunidade de 
negócio ou de melhoria financeira. Mostre sua 
competência com naturalidade. Novo ciclo 
pela frente! 

Escorpião (23/10 a 21/11)
Novos vínculos e experiências afetivas 
renovarão sua maneira de se relacionar. Uma 
conversa sobre o futuro ajudará a transformar 
antigas dinâmicas no amor ou na relação com 
os filhos. À noite, diminua o ritmo e se fortaleça 
interiormente com momentos de silêncio. 
Faça um balanço dos últimos tempos e finalize 
processos do passado. Amor em alta! 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Uma novidade trazida por amigos poderá 
impulsionar um projeto ou indicar um 
caminho diferente. Conversas, mensagens 
e deslocamentos serão produtivos, 
aproveite para trocar informações e ampliar 
contatos. Nem tudo precisará ser resolvido 
publicamente. Preserve seus planos, trabalhe 
nos bastidores e evite gastar energia com 
discussões desnecessárias. 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Uma proposta profissional poderá 
aumentar sua visibilidade e também as 
responsabilidades. Avalie as condições 
financeiras, negocie com firmeza e evite 
aceitar menos do que seu trabalho vale. O dia 
trará proximidade com pessoas influentes. 
Some competências, fortaleça alianças e 
escolha projetos que ofereçam crescimento 
consistente. Sucesso pela frente! 

Aquário (21/01 a 19/02)
Uma oportunidade de trabalho ou renda 
extra poderá surgir por meio de uma parceria. 
Um projeto autoral ganhará repercussão e 
exigirá mais presença, comprometimento e 
poder de decisão. Amplie contatos e converse 
com pessoas de áreas diferentes antes de 
definir novos rumos. Novidades no amor e nos 
negócios animarão o clima. Prestígio em alta! 

Peixes (20/02 a 20/03)
Decisão financeira ou renegociação de 
dívidas não deverá ser adiada. Jogue a 
autoestima para cima e foque nas soluções. 
Será um ótimo momento para encurtar 
distâncias nos relacionamentos, aceitar um 
convite de viagem ou de participação em um 
evento de prestígio e fortalecer seu prestígio 
e reputação. Desfaça confusões nas contas. 
Mudanças à vista! 

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

Dez dias
l Faltam dez dias para que milhões de bra-
sileiros voltem às urnas. No próximo 4 de 
outubro, serão escolhidos presidente da 
República, governadores, senadores, depu-
tados federais e deputados estaduais ou dis-
tritais. Depois de meses de pré-campanha, 
alianças, propaganda, debates, promessas e 
disputas nas redes sociais, começa a conta-
gem regressiva.

É justamente nesta reta final que o eleitor 
precisa fazer talvez o exercício mais impor-
tante de toda a campanha: diminuir o baru-
lho. Os últimos dias costumam ser os mais 
intensos. Campanhas aceleram, candidatos 
percorrem cidades e as redes sociais são 
inundadas por vídeos, acusações, recortes 
e mensagens produzidas para provocar uma 
reação imediata. Tudo parece urgente e de-
finitivo. Nem tudo é.

Dez dias ainda são tempo suficiente para 
procurar informação, comparar propostas e 
conhecer o histórico de quem pede o voto. 
Também são suficientes para desconfiar de 

um vídeo compartilhado sem contexto, 
conferir uma informação antes de repassá-
-la e não decidir apenas porque determi-
nado conteúdo apareceu repetidamente na 
tela do celular.

A responsabilidade é ainda maior numa 
eleição geral. O eleitor não escolherá so-
mente presidente e governador. Deputados 
fazem leis, fiscalizam governos e votam 
orçamentos. Senadores permanecem oi-
to anos no cargo e participam de decisões 
fundamentais para o país. Neste ano, cada 
eleitor escolherá dois nomes para o Senado.

Não é necessário conhecer cada detalhe 
de todos os programas de governo para vo-
tar com responsabilidade. Algumas pergun-
tas já ajudam muito: quem é esse candidato? 
O que já fez? O que propõe? Aquilo que 
promete está entre as atribuições do cargo? 
Como pretende executar suas propostas? 
Quem são seus aliados e quais interesses 
representa?

Também é hora de desconfiar das solu-

ções milagrosas. Segurança, saúde, edu-
cação, infraestrutura, emprego e equilíbrio 
das contas públicas são problemas comple-
xos. Quando alguém promete resolver tudo 
sem explicar como, cabe ao eleitor fazer a 
pergunta mais simples e necessária de uma 
campanha: de que maneira?

A eleição tampouco precisa transformar 
adversários em inimigos. Famílias continu-
arão discordando, amigos votarão em can-
didatos diferentes e milhões de brasileiros 
chegarão às urnas com prioridades distin-
tas. Isso não é um defeito da democracia. 
É justamente uma de suas características.

Até 4 de outubro ainda haverá propagan-
da, denúncias, discursos, promessas e mui-
ta informação disputando nossa atenção. 
Cabe à imprensa investigar, às instituições 
garantir as regras e aos candidatos explicar 
por que querem representar a população.

Ao eleitor cabe a decisão final. Dez dias 
passam rápido. Mas ainda são tempo sufi-
ciente para pensar.
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responsabilidade. A pessoa so-
mente pode ser responsabilizada 
por aquilo que estava dentro de 
suas possibilidades de compreen-
são, decisão e atuação. Não se po-
de exigir de alguém o impossível, 
assim como não se pode aceitar 
que a liberdade seja utilizada co-
mo justificativa para causar da-
nos, violar direitos ou transferir 
aos outros os efeitos das próprias 
escolhas.

A responsabilidade representa, 
portanto, a dimensão relacional 
da liberdade. O indivíduo não vi-
ve isolado. Sua autodeterminação 
ocorre em uma sociedade forma-
da por outras pessoas igualmente 
livres e dignas. O exercício da li-
berdade de cada um deve convi-
ver com a liberdade dos demais. 
É nesse encontro que surgem os 
limites éticos, sociais e jurídicos.

O Direito estabelece parte des-
ses limites por meio de princí-
pios, regras, deveres e garantias. 
Sua finalidade não deve ser sim-
plesmente restringir a ação hu-
mana, mas criar condições para 
que diferentes liberdades possam 
coexistir. A proibição da violên-
cia, da discriminação, do abuso 
de poder e da apropriação inde-
vida protege a liberdade coletiva 
contra a vontade arbitrária de in-
divíduos ou grupos.

As instituições desempenham 
papel fundamental nesse proces-
so. Elas organizam competências, 
distribuem responsabilidades e 
estabelecem procedimentos para 
o exercício legítimo do poder. En-
tretanto, as próprias instituições 
também precisam reconhecer os 
seus limites. Nenhuma autoridade 
pública, organização privada, enti-
dade religiosa ou instituição social 

pode considerar-se acima da críti-
ca, da lei ou da responsabilidade.

Uma instituição ultrapassa os 
seus limites quando transforma 
sua finalidade em instrumento 
de dominação, quando substitui 
o interesse comum por interesses 
particulares ou quando invade 
espaços de liberdade que não lhe 
pertencem. O poder institucional 
é legítimo enquanto permanece 
vinculado à sua finalidade, res-
peita os direitos fundamentais e 
admite controle, transparência e 
prestação de contas.

A ética-jurídica pode ser com-
preendida justamente como uma 
reflexão sobre as instituições e 
seus limites. Não basta que uma 
instituição possua poder formal-
mente reconhecido. É necessá-
rio examinar como esse poder é 
exercido, quais valores promo-
ve, quais direitos protege e quais 
consequências produz na realida-
de. A legalidade é indispensável, 
mas deve caminhar ao lado da 
legitimidade, da proporcionali-
dade e da razoabilidade.

Também o cidadão precisa 
compreender os limites de sua 
atuação. A liberdade de expres-
são, por exemplo, protege a ma-
nifestação de ideias e opiniões, 
mas não autoriza ameaças, perse-
guições ou violações à dignidade 
alheia. A liberdade econômica 
permite iniciativa e empreen-
dimento, mas não legitima ex-
ploração, fraude ou degradação 
social e ambiental. A liberdade 
religiosa protege a fé, mas não 
pode converter-se em imposição 
ou discriminação.

Reconhecer limites não signifi-
ca aceitar passivamente qualquer 
restrição. Existem limitações 

legítimas e ilegítimas. Os limi-
tes legítimos protegem direitos, 
organizam responsabilidades e 
evitam abusos. Os ilegítimos su-
focam a autonomia, impedem a 
participação e preservam privilé-
gios. Por isso, todo limite precisa 
ser justificado, proporcional à fi-
nalidade pretendida e submetido 
à avaliação crítica da sociedade.

A verdadeira liberdade não 
consiste em fazer tudo aquilo que 
se deseja, mas em poder escolher 
conscientemente, respeitando o 
que pertence ao outro e assumin-
do aquilo que cabe a si. A maturi-
dade ética nasce quando a pessoa 
deixa de atribuir exclusivamen-
te aos outros as consequências 
de suas decisões e passa a reco-
nhecer a própria participação na 
construção da realidade.

Uma sociedade livre necessita 
de pessoas responsáveis e de ins-
tituições limitadas. Pessoas sem 
responsabilidade podem trans-
formar a liberdade em abuso. 
Instituições sem limites podem 
transformar a autoridade em 
opressão. Entre esses dois riscos, 
o Direito deve buscar o equilíbrio: 
proteger a autonomia humana e, 
ao mesmo tempo, impedir que 
qualquer vontade se imponha de 
maneira absoluta.

Os limites da liberdade não são 
necessariamente suas fronteiras 
negativas. Muitas vezes, são jus-
tamente as condições que tornam 
possível a convivência. O limite re-
vela onde termina o poder de cada 
um, onde começa o direito do ou-
tro e onde surge a responsabilidade 
comum de preservar a dignidade 
humana. Ser livre é responder por 
si sem transformar a própria von-
tade em poder sobre o outro.

pressão encontra limite justa-
mente onde começa a liberdade 
política do outro.

Também é preciso distinguir 
manifestação pessoal de propa-
ganda eleitoral dentro da empre-
sa. Conversar sobre política não 
constitui, por si só, irregulari-
dade, mas a empresa pode es-
tabelecer regras gerais e impes-
soais destinadas a preservar um 
ambiente profissional respeitoso. 
A legislação eleitoral, inclusive, 
restringe a propaganda em bens 
de uso comum, conceito que al-
cança estabelecimentos privados 
de acesso geral, como lojas e cen-
tros comerciais. Sob a perspectiva 
trabalhista, a postura mais segura 
é a neutralidade institucional: li-
deranças, reuniões, canais cor-
porativos e recursos da empresa 
não devem ser utilizados para di-
recionar escolhas políticas. As re-
gras internas, por sua vez, devem 
ser aplicadas indistintamente, 
independentemente da posição 
política manifestada.

E o empregado celetista pode 
se candidatar? Sim, desde que 
preenchidas as condições cons-
titucionais e eleitorais de elegibi-

lidade. A candidatura, contudo, 
não suspende automaticamente o 
contrato de trabalho, não gera re-
dução de jornada, horas extras ou 
licença remunerada, tampouco 
assegura, como regra geral, es-
tabilidade ao trabalhador da ini-
ciativa privada. Enquanto o con-
trato estiver ativo, permanecem 
as obrigações relativas à jornada, 
pontualidade e cumprimento das 
regras internas, devendo even-
tual necessidade de flexibilização 
ser ajustada com o empregador 
ou decorrer de previsão legal 
ou coletiva. Da mesma forma, 
a candidatura não impede uma 
dispensa legítima, mas o desliga-
mento motivado por perseguição 
ou discriminação política pode 
ser considerado ilícito.

A atenção do empregador tam-
bém deve alcançar as relações 
horizontais. O problema não 
existe apenas quando a pressão 
parte da liderança: colegas que 
constrangem, intimidam, ridi-
cularizam ou discriminam ou-
tro trabalhador em razão de suas 
escolhas políticas também po-
dem comprometer o ambiente 
laboral. Uma vez cientificada, 

a empresa deve apurar os fatos 
com neutralidade e, comprova-
dos os excessos, adotar medidas 
educativas ou disciplinares pro-
porcionais. Não basta tratar a si-
tuação como simples “discussão 
política entre empregados”, pois 
o empregador possui responsa-
bilidade pela preservação de um 
ambiente de trabalho saudável e 
livre de assédio.

Em período eleitoral, portan-
to, a melhor política empresarial 
não é impedir convicções indi-
viduais, mas estabelecer limites 
claros para sua manifestação no 
ambiente profissional. Políticas de 
compliance, códigos de conduta, 
canais de denúncia e treinamen-
tos das lideranças assumem es-
pecial relevância: o gestor preci-
sa compreender que sua posição 
hierárquica atribui peso diferente 
às suas manifestações, enquanto 
os empregados precisam saber 
que liberdade de expressão não 
significa liberdade para constran-
ger o outro. Ao empregador não 
cabe escolher pelo empregado, 
mas assegurar um ambiente em 
que todos possam exercer livre-
mente suas escolhas.
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Os limites da liberdade

Eleições e relações de trabalho: Até onde 
podem ir empregados e empregadores?

Aliberdade é uma das mais 
elevadas expressões da 
dignidade humana. Ser 
livre significa possuir 

capacidade de autodetermi-
nação: pensar, escolher, agir e 
construir o próprio caminho. No 
entanto, a liberdade não pode ser 
confundida com a ausência abso-
luta de limites. Quando a vontade 
individual se considera ilimitada, 
deixa de ser liberdade e aproxi-
ma-se do arbítrio.

Ninguém é verdadeiramente 
livre sem a consciência dos pró-
prios limites. Essa consciência 
não diminui a pessoa, mas per-
mite que ela compreenda o al-
cance de suas escolhas e assuma 
as consequências de seus atos. A 
liberdade consciente reconhece 
que cada indivíduo possui uma 
esfera de autonomia, mas tam-
bém um campo de responsabili-
dade: aquilo que depende de sua 
decisão e aquilo pelo qual deve 
responder.

Sob uma perspectiva ético-ju-
rídica, os limites condicionam a 

Com a proximidade das 
eleições, uma questão 
volta a ocupar espaço 
dentro das empresas: até 

onde vai a liberdade de mani-
festação política no ambiente de 
trabalho? A Constituição Federal 
assegura a liberdade de cons-
ciência e de convicção política e 
estabelece o voto direto e secreto 
como expressão da soberania po-
pular. Assim, empregador e em-
pregado são livres para possuir 
suas próprias convicções, mas 
o poder diretivo não autoriza a 
empresa a constranger, ameaçar, 
prometer vantagens ou utilizar 
sua posição hierárquica para in-
duzir o trabalhador a votar ou 
deixar de votar em determinado 
candidato. A liberdade de ex-

F LÁVIO BOLSONARO entrou diretamente na disputa pelo 
Governo do Paraná e declarou apoio a Sergio Moro. O 
movimento chama atenção porque ocorre justamente 
quando Ratinho Junior tenta reforçar a identificação de 

Sandro Alex com o eleitorado bolsonarista. Na prática, o presi-
denciável do PL colocou o sobrenome Bolsonaro no palanque do 
candidato que enfrenta o escolhido do governador.

Moro ganha Flávio

A disputa pela herança
Ratinho tem explorado a parce-
ria administrativa que manteve 
com Jair Bolsonaro durante o 
período em que ambos gover-
naram, mas a manifestação de 
Flávio explicita uma divisão que 
já existia no campo da direita 
paranaense. Sandro tenta car-
regar o apoio do governador; 
Moro tem o PL e agora recebe 
uma declaração direta do candi-
dato presidencial do partido. A 
reta final promete tornar ainda 
mais explícita essa disputa por 
símbolos, apoios e padrinhos 
políticos.

Bolsonaro liberado
E a imagem de Jair Bolsonaro 
ganhou sinal verde do Tribunal 
Superior Eleitoral. Por 5 votos a 
2, o TSE decidiu que candidatos 
podem utilizar fotografias do 
ex-presidente em santinhos e 
outros materiais eleitorais. A 
Corte reformou entendimento 
anterior que restringia o uso da 
imagem em razão das medidas 
judiciais impostas a Bolsonaro.

Vale para o Paraná
A decisão tem consequência di-
reta na campanha paranaense. 
Num estado em que diferentes 
candidaturas disputam a iden-
tificação com Bolsonaro, o ex-
-presidente poderá continuar 
aparecendo no material eleitoral 
mesmo sem participar pessoal-
mente da campanha. A decisão 
do TSE trata da possibilidade 
jurídica de utilização da ima-
gem e não representa, por si só, 
manifestação de apoio do ex-
-presidente aos candidatos que 
decidirem utilizá-la.

Deltan sem Instagram
Enquanto Bolsonaro pode apa-
recer nos santinhos, Deltan 
Dallagnol enfrenta restrições até 
mesmo em suas próprias redes. 
O TRE-PR determinou nesta 
quinta-feira que o candidato ao 
Senado desative seu perfil no 
Instagram ou retire toda a pro-
paganda eleitoral existente na 
página. O prazo concedido pela 
Justiça Eleitoral é de 24 horas.

Campanha congelada
A determinação decorre da 
liminar do TSE que suspendeu 
os atos de campanha de Deltan 
enquanto a Corte analisa o re-
curso contra o registro de sua 
candidatura. A decisão anterior 
proibiu atos de campanha, uti-
lização de recursos públicos, 
propaganda eleitoral gratuita e 
participação em debates. O TRE 
entendeu agora que a perma-
nência da propaganda no Insta-
gram também precisa obedecer 
à restrição determinada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral.

Relógio correndo
Do outro lado da disputa, o PT 
do Paraná quer uma definição 
rápida. O presidente estadual do 
partido, deputado Arilson Chio-
rato, afirmou nesta quinta-feira 
que espera que o TSE julgue an-

tes do primeiro turno o recurso 
contra o registro de Deltan. A 
eleição acontece em 4 de outu-
bro, deixando uma janela curta 
para que a Corte dê uma respos-
ta definitiva sobre a candidatura.

Situação incomum
Deltan vive, assim, uma situa-
ção eleitoral pouco usual: teve o 
registro deferido pelo TRE-PR, 
mas está impedido liminarmen-
te pelo TSE de praticar atos de 
campanha enquanto o recurso 
não é julgado definitivamente. É 
justamente essa diferença entre 
registro e autorização para fazer 
campanha que mantém o caso 
no centro dos bastidores políti-
cos do Paraná.

Precedente no radar
Nesta quinta-feira, o próprio 
TSE decidiu outro caso de 
grande repercussão eleitoral. 
Por maioria, a Corte manteve o 
indeferimento da candidatura 
do ex-governador José Roberto 
Arruda ao Governo do Distrito 
Federal. São processos e fun-
damentos jurídicos diferentes, 
portanto a decisão não antecipa 
o destino de Deltan. Mas mostra 
que, a poucos dias da votação, o 
Tribunal continua julgando pro-
cessos capazes de alterar as con-
dições das disputas estaduais.

Guerra jurídica
E a judicialização não se limita 
aos registros de candidatura. 
Campanhas e partidos vêm re-
correndo à Justiça Eleitoral para 
discutir propaganda, utilização 
de imagens, redes sociais e con-
dutas praticadas durante a cam-
panha. A própria mudança de 
entendimento sobre a fotografia 
de Bolsonaro mostra como de-
cisões tomadas nesta reta final 
podem alterar estratégias que já 
estavam desenhadas pelas equi-
pes eleitorais.

Um olho no TSE
No Paraná, esse componente 
jurídico é especialmente rele-
vante por causa de Deltan. O 
ex-procurador tenta chegar à 
eleição enquanto sua situação 
permanece sob análise do Tri-
bunal Superior Eleitoral. Seus 
adversários acompanham o 
processo e a defesa sustenta que 
existem elementos diferentes 
daqueles considerados quando 
a Justiça Eleitoral declarou sua 
inelegibilidade em 2023. A pala-
vra final ainda será do TSE.

Master atravessa 
a eleição
Fora do Paraná, o caso Banco 
Master continua ocupando es-
paço no confronto político na-
cional. O episódio passou a ser 
explorado por diferentes grupos 
na disputa eleitoral, com acu-
sações sobre relações políticas e 
institucionais de Daniel Vorcaro. 
Ao mesmo tempo, as investiga-
ções e processos relacionados 
ao banco continuam avançando 
independentemente da batalha 
retórica das campanhas.
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lGrande Mestre!
William Shakespeare disse: Eu sinto-me sempre feliz, sabe por 
quê? Porque não espero nada de ninguém, esperar dói sempre. 
Nada dura eternamente, tudo passa e a única coisa que não tem 
remédio é a morte. Não permita que ninguém o insulte, humilhe 
ou diminua a sua auto-estima. Encontraremos sempre pessoas 
que nos culpam pelos seus problemas... Antes de conversar, 
respire. Antes de falar, ouça. Antes de criticar, examine-se a si 
mesmo. Antes que você se magoe, olhe. Antes de desistir, tente. 
Antes de morrer, viva! O melhor relacionamento não é o de uma 
pessoa perfeita, mas daquele em que cada um aprende a conviver 
com os defeitos do outro e admirando suas qualidades. Quem 
não valoriza o que tem, um dia lamentará por tê-lo perdido e 
quem sofre, um dia receberá o que merece.

OESTÁDIO OLÍMPICO Regional de Cascavel, em uma das 
primeiras fases da obra. A parte sem construção na foto 
deu lugar, posteriormente, à arquibancada coberta. 
Logo atrás, a Rua Tito Muff ato, que ainda não tinha esse 

nome na época. Ao fundo, encontra-se o Bairro Jardim Esmeralda. 
Em primeiro plano, o Bairro Santa Cruz, que hoje é um dos mais 
populosos da cidade. O loteamento foi feito pela Imobiliária Santa 
Cruz, de propriedade do Coronel Aroldo Cruz. Na época, o bairro 
era considerado uma área voltada para a classe de menor poder 
aquisitivo, mas, com o tempo, acabou se valorizando bastante. 
Quem investiu na época fez um ótimo negócio.

Acervo Xico Tebaldi

1964: Avenida Vicente Machado 
em Ponta Grossa

Do acervo de Eustáquio Nardini, o registro mostra a avenida 
Vicente Machado no ano de 1964. Ao fundo da imagem, é 
possível ver o tradicional Edifício Marieta, ainda em construção. 
Chama a atenção as cores vivas da fotografi a. Vicente Machado 
da Silva Lima, político que dá nome a via, nasceu na vizinha 
Castro no dia 9 de agosto de 1860, sendo o primeiro fi lho do 
capitão José Machado da Silva Lima e de Ana Guilhermina 
Laynes Pinheiro, família tradicional da elite campeira dos 
Campos Gerais.

Conforme os registros históricos, fez os primeiros anos de 
formação em Castro e depois em Curitiba, até que em 1876 foi 
enviado para a Academia de Direito de São Paulo – para onde 
tradicionalmente eram mandados os fi lhos da aristocracia 
paranaense –, na qual se graduou em 1881, aos 21 anos.

Assembleia Legislativa do Paraná e Casa Civil do Governo do 
Paraná Foto - Acervo de Eustáquio Nardini / Acervo Ponta Grossa Histórica

Praça Santos Andrade 
na década de 1910

A Praça Santos Andrade, no Centro, em frente ao Teatro 
Guaíra e à Universidade Federal do Paraná, foi fundada em 1879 
como uma área alagada chamada de Largo Lobo de Moura. 
O espaço foi canalizado em 1886 em função da construção 
do Passeio Público e recebeu o nome que possui hoje em 
1901. Alguns dos aspectos que a praça possui atualmente, 
como o chafariz, foram instalados em 1922, como parte das 
comemorações do centenário da Independência do Brasil.

Na fotografi a também há destaque para o prédio histórico 
que abriga a sede da Universidade Federal do Paraná e 
que começou a ser construído em 1913, um ano após a 
fundação da instituição, que surgiu como privada. Em 
1950, a Universidade foi federalizada e recebeu um aporte 
que permitiu a revitalização do prédio, que recebeu as 
características arquitetônicas de hoje em estilo neoclássico.

Arquivo Público/Prefeitura de Curitiba

1981: Itaipu em construção
Imagens aéreas de construção da Usina Itaipu Binacional, 

com construção da barragem de concreto, vertedouro, casa 
de força, condutos forçados e vista geral da construção. A 
imagem é de 1981.

Acervo Furnas
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lPeças que 
abraçam...
O Boho Spirit é mais 
que uma moda, é um 
estado de espírito. 
Peças que abraçam o 
aconchego do outono 
e inverno, trazendo 
a essência boêmia 
em cada toque, cor e 
movimento. Vista a 
sua liberdade!!! Em 
cartaz na loja Gaúcha 
Megastore. Fotos: 
Samandra Resende

ANFITRIÃ Ivone Kucinski com sua cliente Maria Angela Sarolli...

... E NA TARDE DE QUARTA-FEIRA
(dia 26) teve bolinho na redação, para 
comemorar o aniversário do diretor da 
Gazeta do Paraná, Marcos Formighieri 
- nosso "big boss". Aqui com a esposa 
Rosana. Foto: Eliane Alexandrino

IVONE KUCINSKI e sua nora Andressa Kucinski ladeando 
a cliente/amiga Schirley Serena

lBom dia!
Descobrimos a força da Vida quando 
ela nos permite um mergulho na 
alma para desvendarmos nosso 
próprio labirinto; quando somos 
porto seguro para os barcos dos 
afetos que precisam de refúgio; 
quando percebemos que somos 
lembrança no coração de alguém; 
quando deixarmos pelo caminho o 
que não nos acrescenta, o que não 
multiplica, o que não promove o 
amor, fazendo do nosso agora um 
Tempo de chegadas! (Inês Seibert)

lPausa para refl exão
*Você trabalha 8 horas para viver 4.
*Você trabalha 5 ou 6 dias para 
aproveitar 2 ou 1.
*Você trabalha 8 horas para comer 
em 15 minutos.
*Você trabalha 8 horas para dormir 6.
*Você trabalha o ano todo só para 
tirar umas semanas de férias.
*Você trabalha a vida toda para se 
aposentar na velhice.
***E observe apenas seus últimos 
suspiros. Eventualmente, você 
percebe que a vida nada mais é do 
que uma correria que você corre, 
corre e um hora chega ao seu fi m. 
Estamos tão acostumados com a 
escravidão material e social que não 
vemos mais as correntes. A vida é 
uma viagem curta. Viva!!!

lSó fi guração!
Mark Zuckerberg, um crítico ferrenho das “mudanças 
climáticas provocadas pelo homem”, acaba de 
mostrar seu novo ultra, mega, power iate de 287 pés, 
de US$ 300 milhões, movido por quatro gigantescos 
motores a diesel. Mais um lembrete claro de que Net 
Zero é apenas para os camponeses. Os mega-ricos e 
poderosos continuarão a desfrutar de vidas de excesso 
e opulência, enquanto você subsiste de baratas em sua 
eco-prisão urbana de 15 minutos.

RONY
SANTOS
com o pai 
Alfeu Arquivo 

pessoa

GERCI KRUG, membro do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, 
comemorou dia 15 último, 80 anos, com muitas homenagens de 
familiares e amigos queridos Arquivo pessoa

lPausa para o cafezinho
Não sei se sou meio burro 
ou inocente. Só agora fui 
perceber, depois de tanto 
tempo, o real signifi cado 
da frase: “ Nunca antes 
na história deste país, um 
partido tirou tantos milhões 
da pobreza. Eu achava que 
‘milhões’ se referiam às 
pessoas...

lBom dia!
Tudo passa. Tenha calma. 

No lugar da ferida se refaz 
a carne, no lugar da dor se 
refaz o amor, no lugar da 
perda se refaz a esperança. E 
é pelas esperas que se refaz 
um coração. Tudo passa 
quando a gente se aquieta. 
Tudo se refaz quando a gente
acredita. (Cecília Sfalsin)

lOuvido de passagem
-“Desliga a Globo que o país 
melhora”.
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